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RESUMO: O objetivo deste artigo é descrever as atividades desenvolvidas e a experiência vivenciada
no estágio docente durante a pandemia da covid-19. Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de
experiência vivenciado no estágio docente durante a crise da covid-19. O estudo foi realizado durante
dois semestres letivos na disciplina de Avaliação Nutricional no curso de Bacharelado em Nutrição de
uma universidade pública do Nordeste brasileiro. Foi feita uma adaptação das aulas presenciais com
uso de ferramentas síncronas (Google Meet, Power point online, Metimeter e Kahoot) e assíncronas
(WhatsApp e SIGAA), além do formulário do Google Forms para as atividades avaliativas. Apesar do
contexto atual de pandemia, o estágio em docência relatado neste artigo foi realizado com êxito e com
uma aprendizagem edificante da prática docente no Ensino Superior. A experiência possibilitou
compartilhar conhecimentos teórico e experiências com os graduandos e com os demais estagiários
docentes, monitores e professora orientadora e a busca de novas metodologias e ferramentas que
auxiliassem o processo de ensino-aprendizagem.

Palavras-chave: estágio, docência, avaliação nutricional, covid-19.

ADAPTATION OF A PRACTICAL DISCIPLINE DURING THE PANDEMIC OF COVID-19: AN
EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The purpose of this article is to describe the activities and during the experience lived in
the teaching internship the covid-19 pandemic. This is a descriptive study of the type of experience
experienced in the teaching internship during the covid-19 crisis. The study was carried out during two
academic semesters in the discipline of Nutritional Assessment in the Bachelor's Degree in Nutrition at
a public university in Northeast Brazil. An adaptation of the face-to-face classes was made using tools
(Google Meet, point online, Metimeter and Kahoot) and asynchronous (WhatsApp and SIGAA) tools,
in addition to the Google Forms form for the evaluations. Despite the context, the teaching stage of
the current pandemic teaching was carried out successfully and with an edifying learning of practice in
Higher Education. The experience can share experiences and experiences with other trainee teachers,
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monitors and guiding teachers and the search for new methodologies and tools that help the teaching-
learning process.

Keywords: internship, teaching, nutritional assessment, covid-19.

ADAPTACIÓN DE UNA DISCIPLINA PRÁCTICA DURANTE LA PANDEMIA DE COVID-19: UN
INFORME DE EXPERIENCIA

RESUMEN: El objetivo de este artículo es describir las actividades desarrolladas y la experiencia
vivida en la pasantía docente durante la pandemia del covid-19. Se trata de un estudio descriptivo del
tipo relato de experiencia vivida en las prácticas docentes durante la crisis del covid-19. El estudio se
llevó a cabo durante dos semestres académicos en la disciplina de Evaluación Nutricional en la
Licenciatura en Nutrición de una universidad pública del Nordeste de Brasil. Se realizó una adaptación
de las clases presenciales utilizando herramientas síncronas (Google Meet, Power point online,
Metimeter y Kahoot) y asíncronas (WhatsApp y SIGAA), además del formulario Google Forms para
las actividades de evaluación. A pesar del actual contexto de pandemia, la pasantía docente reportada en
este artículo se llevó a cabo con éxito y con un edificante aprendizaje de la práctica docente en la
Educación Superior. La experiencia permitió compartir conocimientos teóricos y experiencias con los
estudiantes de grado y con otros docentes en formación, monitores y docentes tutores y la búsqueda de
nuevas metodologías y herramientas que ayudaran al proceso de enseñanza-aprendizaje.

Palabras clave: pasantía, enseñanza, evaluación nutricional, covid-19.
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INTRODUÇÃO

O início do ano de 2020 foi marcado pelo surto da doença causada pelo novo Coronavírus,
a COVID-19. Especificamente em 30 de janeiro de 2020 a Organização Mundial de Saúde declarou
emergência de saúde pública à nível internacional e em março de 2020 essa situação evoluía para uma
pandemia (PAHO, 2020). Este cenário trouxe inúmeras modificações em nosso cotidiano devido as
medidas sanitárias e ao distanciamento social. Um dos setores mais afetados foi o educacional, de
modo que as atividades pedagógicas presenciais foram suspensas e os órgãos reguladores nacionais
indicaram a continuidade do semestre letivo, por meio de atividades remotas emergencial (RONDINI;
PEDRO; DUARTE, 2020).

É importante salientar a diferença entre Educação a Distância (EaD) e atividades do
Ensino Remoto emergencial (ERE). Na EaD, desde o planejamento até a execução de um curso ou de
uma disciplina, há um modelo subjacente de educação que ampara as escolhas pedagógicas e organiza
os processos de ensino e de aprendizagem. Existem concepções teóricas, fundamentos metodológicos
e especificidades que sustentam, teórica e praticamente, essa modalidade (RODRIGUES, 2020).

Em contrapartida, no ERE, há uma adaptação curricular temporária como alternativa para
que ocorram as atividades acadêmicas relacionadas às diversas disciplinas dos cursos, devido às
circunstâncias de crise; a mesma envolve o uso de soluções de ensino totalmente remotas, que de outra
forma seriam ministradas presencialmente, ou de forma híbrida que retornariam ao formato presencial
assim que a crise ou emergência arrefecer (HODGES et al., 2020).

Diante do atual cenário e da necessidade de elaboração de novas estratégias de
aprendizagem, a adoção dos métodos ativos como ferramentas de aprendizagem, nos cursos na área da
saúde, auxiliam os alunos a desenvolverem a proatividade, principalmente pelo fato de se envolverem
em atividades complexas e que necessitam tomada de decisão e avaliação dos resultados (MACEDO,
2021).

A fim de dar continuidade as atividades educacionais, fez-se necessária a produção de
conteúdo digital. Para tanto, lançou-se mão de várias ferramentas tecnológicas, como plataformas
virtuais, aplicativos de mensagens, TV aberta, rádio e de metodologias interativas, como jogos on-line e
quiz para que alunos mantivessem alguma atividade pedagógica ou acadêmica em suas casas, de forma
síncrona ou assíncrona (SALDANHA, 2020).

Neste contexto, a impossibilidade da realização de aulas presenciais exigiu a criação de
novos caminhos para seguir com os semestres que estavam em andamento no ensino superior. Com
isto, o cenário de estágio docente também teve suas mudanças. Ademais, sabe-se da importância do
estágio docente para a formação profissional, pois este oportuniza conhecimentos essenciais, que
transformam a identidade docente. O estágio docente permite uma reflexão sobre a construção e o
fortalecimento da identidade profissional,  promovendo um contato com a atuação do professor na
sociedade a partir da interação com os alunos no ambiente de aprendizado.

Diante da importância desta vivência para formação profissional, o presente relato tem
como objetivo descrever as atividades desenvolvidas e a experiência vivenciada no estágio docente em
duas turmas do quinto período do curso de Nutrição na disciplina de Avaliação Nutricional durante a
pandemia da Covid-19 em uma universidade pública.

METODOLOGIA

      O presente trabalho trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência
vivenciado no estágio docente durante a crise da Covid-19. O relato apresentado corresponde ao
período de dois semestres letivos consecutivos na disciplina de Avaliação Nutricional para o curso de
Bacharelado em Nutrição de uma universidade pública na cidade de Teresina - PI. O período das
atividades foram os semestres letivos de 2021.1 e 2021.2, com três encontros semanais, sendo 3 horas
de aula teórica e 4 horas de prática, perfazendo 60 horas de estágio docente para cada semestre,
totalizando 120 horas.
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      De acordo com a Portaria n° 76/2010 da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (Capes), “o estágio de docência é parte integrante da formação do pós-graduando,
objetivando a preparação para a docência, e a qualificação do ensino de graduação” (BRASIL. Capes,
2010, p. 32). A duração mínima do estágio docente deve ser de um semestre para o aluno de mestrado
e de dois semestres para alunos de doutorado, tal atividade deve ser desenvolvida por meio de ações
compatíveis com a área de pesquisa do programa de pós-graduação seguido pelo estagiário.

      Devido ao isolamento social decorrente da pandemia da Covid-19, foi feita uma adaptação
das aulas presenciais para aulas remotas com ferramentas síncronas e assíncronas. Como meio
síncrono, foi utilizado o Google Meet, uma plataforma de videoconferências do Google que permitiu
reunir os alunos, professora, estagiários docentes e monitores no mesmo ambiente virtual. Nas aulas
práticas foi utilizado o Power point online, além de ferramentas interativas como o Metimeter e
Kahoot. Para as atividades assíncronas, foram utilizados o aplicativo de conversas instantâneas
(WhatsApp) e o SIGAA (Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas) da UFPI. As
atividades avaliativas foram realizadas em formulários criados a partir de um banco de questões
cadastradas no SIGAA que tinha horário previsto para iniciar e finalizar, de modo que os alunos
deveriam enviar as respostas antes de terminar o prazo para responder o formulário.

      Na execução do estágio foram desenvolvidas diversas atividades relacionadas à docência do
ensino superior, como elaboração de atividades para aulas práticas e atividades assíncronas para fixação
da teoria, participação em aulas teóricas e práticas, monitorias em grupos durante as aulas práticas e
orientação aos alunos quanto a realização das atividades assíncronas e esclarecimentos de dúvidas
quanto ao conteúdo repassado em aula.

      Os estagiários docentes dos dois períodos (2 doutorandos e 2 mestrandas) participaram da
elaboração e apresentação de uma aula teórica e as aulas práticas da disciplina, com os seguintes temas:
Introdução ao estudo da antropometria; Avaliação do estado nutricional de criança, Avaliação do
estado nutricional de adolescentes; Avaliação do estado nutricional de Adultos; Avaliação do estado
nutricional de Idosos e Métodos de Avaliação da Composição Corporal.

       As práticas foram realizadas com duas turmas, a turma do período letivo de 2021.1 e a
turma do período letivo de 2021.2, separadamente. Os resultados serão abordados descrevendo as
atividades das duas turmas visto que foi utilizada a mesma metodologia, a fim de obter um maior
retorno quanto a eficácia da metodologia escolhida através da observação.

      Os dados, que permitiram o desenvolvimento deste relato, foram obtidos durante a
realização do estágio docente oriundos da participação e envolvimento dos estagiários neste processo.
Ao final do estágio, realizou-se um relatório para descrição das atividades executadas. O relato é
baseado no desenvolvimento de atividades de preparação, estratégias executadas nas aulas, experiências
adquiridas pela convivência com os discentes e a professora orientadora e nos desafios enfrentados ao
longo deste processo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

      As turmas do ano de 2021, no qual se obteve os resultados deste estudo, apresentaram as
seguintes características: Na turma 2021.1, observou-se que no início do período 17 alunos se
matricularam na disciplina, sendo 14 mulheres e 3 homens, com idade entre 20 e 48 anos e a turma
2021.2 houveram 21 alunos matriculados no início da disciplina, sendo 15 mulheres e 6 homens, com
idade entre 20 e 40 anos.

      A Figura 1 mostra o aproveitamento da disciplina nas duas turmas, segundo ao quantitativo
de aprovados, reprovados e desistentes.
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Figura 1. Análise do aproveitamento das Turmas dos períodos letivo 2021.1 e 2021.2.

Tur-
ma
2021

.1

Aprovados 11 alunos

Reprovados 1 aluno

Desistentes 3 alunos

Tur-
ma
2021

.2

Aprovados 19 alunos

Reprovados 1 aluno

Desistentes  1 aluno

Fonte: Autores, 2022.

      Nota-se que apesar de algumas limitações enfrentadas pelos alunos durante os períodos
letivos, houve um bom aproveitamento das turmas quanto à disciplina ministrada. Acredita-se que a
desistências dos alunos nos dois períodos possam estar relacionada à dificuldade destes com a nova
rotina de aulas e organização do tempo com outras disciplinas. Já a reprovação pode estar relacionada
as dificuldades com o acesso à internet e excesso de faltas durante o período letivo.

      Andreza et al (2020) ao analisar a forma como a educação vem sendo afetada pela pandemia
do novo coronavírus e os efeitos no processo de ensino-aprendizagem por meio de atividade remotas,
verificaram que dentre os entrevistados, 40,5% revelaram um desemprenho ruim no novo método
online. Além disso as maiores dificuldades apresentadas, referiram-se a problemas de nível pessoal e
emocional, acesso a internet e falta de habilidade no uso de tecnologias.

      De forma semelhante, Silva, Sousa e Menezes (2020), observaram como dificuldades
impostas pela nova modalidade de ensino, a insatisfação com o acesso a internet e equipamentos,
afetando a qualidade do ensino e aprendizagem. Vieira et al. (2020), ao verificar a adequação dos alunos
as atividades remotas, notaram uma baixa média de respostas para a variável “estou motivado para a
realização das atividades da disciplina”, demonstrando que a adequação a esse novo sistema de ensino
não tem sido uma tarefa fácil, exigindo disciplina, autonomia e motivação por parte dos alunos.

      Desse modo, a adaptação dos estudantes às aulas remotas se torna relevante tema de
discussão em tempos de pandemia, devendo as IES atentarem para esses números, pois uma boa
adaptação do aluno reflete diretamente no aprendizado. Faz-se necessário uma comunicação aberta
para tentar solucionar divergências, e considerar que toda transição requer adaptação e, por vezes, uns
se adaptam melhor que outros. Por isso, há a necessidade de cooperação e aprendizado coletivo para
superar eventuais limitações (SANTOS JUNIOR & MONTEIRO, 2020).

      Em meio a esse contexto de educação remota, cabe a todos os envolvidos no processo
educacional unir esforços para refletir sobre as estratégias pedagógicas mais adequadas às diversas
realidades, a fim de que os impactos e as consequências da pandemia sejam, ao menos, atenuados
(OLIVEIRA; SOUZA, 2020).
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      O ensino a distância, implementado de forma repentina durante a pandemia, trouxe desafios
aos professores, aos estudantes e as famílias, porque provocou mudanças tanto em suas rotinas
profissionais como também em seus cotidianos pessoais. Essa urgência culminou na necessidade de
inovação perante o ato de lecionar, de buscar alternativas inovadoras para a mediação do conhecimento
com os discentes (SILVA et al., 2022).

      O Quadro 1 apresenta as ferramentas/abordagens utilizadas em cada assunto/tema das
aulas da disciplina de Avaliação Nutricional.

Quadro 1. Abordagem sobre as temáticas da disciplina de Avaliação Nutricional.

Assuntos/Temáticas das aulas Ferramentas/Abordagem
Introdução ao estudo da antropometria Mentimeter – Nuvem de palavras com o

conceito de antropometria.
Kahoot - Quiz sobre a aula para verificação
de aprendizagem.

Avaliação do estado nutricional de criança WHO Antho e Power point online
Kahoot - Quiz sobre a aula para verificação
de aprendizagem.
Exercício assíncrono via SIGAA

Avaliação do estado nutricional de adolescentes Kahoot - Quiz sobre a aula para verificação
de aprendizagem.
WHO AnthoPlus, Power point online e
Exercício assíncrono via SIGAA

Avaliação do estado nutricional de adultos Kahoot - Quiz sobre a aula para verificação
de aprendizagem.
Power point online e Exercício assíncrono
via SIGAA

Avaliação do estado nutricional de idosos Power point online

Métodos de Avaliação da Composição Corporal Kahoot - Quiz sobre a aula para verificação
de aprendizagem.
Exercício assíncrono via SIGAA

Avaliação Final Questões objetivas aplicadas por meio do
SIGAA

Fonte: Autores, 2022.

      O recurso de Ensino a Distância caracteriza-se como uma forma alternativa de educação
aos discentes que não podem estudar presencialmente e tem sido usado como um recurso
complementar no ensino acadêmico em geral. Neste contexto, as Tecnologias de Informação e
Comunicação Digital podem auxiliar o processo de ensino-aprendizagem e são uma estratégia
importante, uma vez que a modalidade de educação continuada a distância via internet apresenta
vantagens, como a ausência da necessidade de deslocamento assim como a maior flexibilização dos
horários, além de permitir o uso de qualquer espaço, como a moradia do professor e dos alunos
(XAVIER et al. 2020).
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      No presente estudo, a experiência com o estágio permitiu aos estagiários docentes ter o
primeiro contato com a docência no ensino superior. Durante o estágio pode-se compartilhar saberes e
práticas de sua experiência profissional, assim como da experiência acadêmica com os discentes da
graduação e com a professora responsável pela disciplina.

      Neste sentido, devido à impossibilidade da realização de aulas práticas presenciais, essenciais
para a boa formação do profissional nutricionista, desenvolveu-se uma estratégia de prática interativa,
na qual os alunos, por meio de atividades em slides editáveis compartilhados na nuvem, utilizando-se da
ferramenta Google Drive (Figura 2), podiam realizar as atividades referentes às práticas de avaliação
nutricional em grupos de forma virtual, facilitando a comunicação e interação entre os alunos.

Figura 2. Atividades compartilhadas aos alunos pela nuvem do Google drive.

Fonte: Autores, 2022.

A  maior e mais rápida interação entre alunos, professora e estagiários docentes gerada por
esta estratégia, possibilitava uma aula mais dinâmica e estimulante, resultando no maior engajamento e
participação dos alunos e, consequentemente, colaborando para uma melhor aprendizagem, visto que
um dos principais desafios das aulas remotas é manter  a motivação o engajamento dos alunos, bem
como contornar a falta de interatividade, que tem sido uma grande deficiência do ensino remoto
emergencial  (SILVA et al., 2022).

      As ferramentas virtuais tanto podem suprir a necessidade educacional, durante este período
de isolamento social, como também podem potencializar o ensino, uma vez que a aprendizagem se
centraliza no aluno ao desenvolver as habilidades de comunicação e de obter conhecimento de maneira
autônoma. Entretanto, para tal, a oferta de disciplinas em Educação à distância necessita de docentes
capacitados, bem como de discentes preparados para lidar com a tecnologia, organização, planejamento
e acessibilidade tecnológica (XAVIER et al. 2020).

      A seguir, a Figura 3 apresenta um modelo de slide e exemplo de exercício utilizado na aula
prática realizada pela ferramenta Power point online com os alunos de Avaliação Nutricional.

     Nesta prática de Avaliação nutricional, foi trabalhado a “Avaliação do estado nutricional de
adultos”. O exercício tinha como objetivo a identificação das medidas antropométricas e a prática das
fórmulas para obtenção do diagnóstico nutricional. Apesar do contexto da pandemia não ser possível a
realização das aferições antropométricas presencial, o slide trouxe imagens de personagens com estado
nutricional condizente com a realidade, como eutrofia, desnutrição e obesidade. Ademais, com uma

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.4781



melhor visualização do indivíduo, visto que apenas as questões não traria uma melhor compreensão e
motivação aos alunos.
Figura 3. Prática de avaliação nutricional em adultos no Power point online.

Fonte: Autores, 2022.

      O ensino não presencial por meio de mídias digitais e interação remota, estruturadas em
modelo de ensino-aprendizagem que utilizam tecnologias da informação e comunicação (TIC), usufrui
de todos os serviços já existentes na instituição de ensino Superior (IES). Assim, a aula remota que vem
sendo adotada por diversas IES autorizadas pelo Ministério da Educação, permitem interação virtual
dos alunos e docentes, onde os estudantes vivenciam a experiência digital junto com professor com
transmissão ao vivo, e nos horários em que aconteciam as aulas presenciais (SILVA, 2016).

      Na prática do slide, cada grupo tinha acesso apenas ao seu slide através do endereço de e-
mail de cada um. Assim, nenhum aluno conseguiria informações do outro grupo. Ademais, a
ferramenta online continha um bate papo onde os integrantes do grupo interagiam na resolução das
questões, permitindo a discussão do tema sem acomprometer o aprendizado dos demais alunos da sala
virtual.

      Ademais, essa estratégia também permitia a supervisão do conteúdo das atividades em
desenvolvimento em tempo real pelos estagiários docentes, professora orientadora e monitoras criando
um ambiente similar ao ambiente de aulas presenciais, nas quais o retorno quanto às possíveis dúvidas e
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correções é mais rápido. E ainda, permitindo observar as dificuldades da turma. Isso era possível
através do acesso em cada grupo.

      Em uma aula presencial, a comunicação e a interação fora do meio acadêmico tornam-se
simultaneamente parte do processo de ensino e aprendizagem.  No entanto, quando as aulas online são
projetadas principalmente para transmitir conhecimento acadêmico, os alunos ficam entediados
facilmente. Assim, as atividades por meio de exercícios de fixação ou por meio de jogos, fortalece o
vínculo com o aluno. O momento de descontração e o brincar juntamente com o apreender
proporcionam o trabalho em equipe (SILVA et al., 2022; MACEDO, 2021).

      Um relato de experiência sobre o uso de plataformas digitais no ensino remoto em uma
Instituição de Ensino Superior do estado de São Paulo durante a pandemia Covid-19, demonstrou que
os professores ao fazerem uso de ferramentas criativas como:  aplicativos e disponibilização de
materiais sobre os conteúdos ministrados, melhoraram as aulas e atividade remotas, evidenciando que
formas criativa de expor o conteúdo, facilitam o acompanhamento das aulas expositivas, práticas e
estudo individual (FERREIRA; BRANCHI; SUGAHARA, 2020).
É preciso deixar claro que quem ensina e quem aprende não precisam estar necessariamente presentes
no mesmo espaço, mas deve haver, sim, no caso do ensino remoto, a busca de metodologias para o
espaço virtual que permitam esse diálogo entre mediador e aluno evitando, assim, um caráter
instrucionista, e sim formativo (CAVALCANTI et al, 2017).

      É importante salientar que o “ensino remoto não é sinônimo de aula on-line.  Há diferentes
maneiras de estimular a aprendizagem a distância e, se bem estruturadas, atividades educacionais podem
cumprir mais do que uma função puramente acadêmica” (CRUZ; BORGES; NOGUEIRA FILHO,
2020, p. 5). Assim, a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação Digital visam atingir a
compreensão dos conteúdos pelo aluno de forma mais intuitiva.  O processo de ensino-aprendizagem
mais intuitivo torna-se também mais fluido e mais palpável à realidade do aluno, a visualização do
processo (SILVA et al., 2022).

      Com o ensino remoto emergencial, houve uma adaptação curricular temporária como
alternativa para que ocorressem as atividades acadêmicas relacionadas às diversas disciplinas dos cursos,
devido às circunstâncias da pandemia, que envolveu o uso de soluções de ensino totalmente remotas ou
de forma híbrida que retornaram ao formato presencial assim que a crise ou emergência arrefeceu
(HODGES et al., 2020).

      É importante ressaltar que esta atividade momentânea e das disciplinas estritamente teóricas
não deve de forma alguma substituir aulas práticas na formação de cursos da área de saúde. Pois, a
formação em saúde não se limita a oferecer somente conteúdo teórico, porque “exige o
desenvolvimento de habilidades técnicas, clínicas e laboratoriais que não são passíveis de aquisição na
modalidade EAD, sem o contato direto com o ser humano, visto tratar-se de componentes da
formação que se adquirem nas práticas inter-relacionais” (CNS, 2020).

      Diante disso, ao final do período letivo 2021.2, devido a diminuição do número de casos e a
menor restrição dos órgãos de saúde quanto as aulas presenciais, realizou-se uma aula prática presencial
com os alunos em horários diferenciado para cada grupo de 5 alunos, de modo que estes puderam
colocar em prática o que foi aprendido nas aulas teóricas e garantir uma boa formação do profissional
de nutrição quanto a habilidade de aferição de medidas antropométricas. Ressalta-se que para a
realização da aula prática presencial foram adotadas todas as medidas de segurança contra o novo
coronavírus.

      As experiências vivenciadas no estágio docente são indispensáveis à formação do docente,
pois consiste em um processo de aprendizagem necessário ao profissional que deseja estar preparado
para enfrentar os desafios da carreira de professor. Como preparação à realização da prática em um
ambiente de aprendizado, o estágio se configura como uma possibilidade dialética que põem em relação
teoria e prática. Além disso, o aprendizado se torna mais eficiente quando obtido através da
experiência. Na prática o conhecimento é assimilado com muito mais eficácia, nele o estagiário tem a
possibilidade de entender vários conceitos que lhe foram ensinados ancorados em perspectivas teóricas
(SCALABRIN; MOLINARI, 2013).

      Desta forma, o estágio docente proporciona uma melhor formação e capacitação que
contribui para o desenvolvimento de docentes mais atentos às mudanças pedagógicas causadas pela
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pandemia, provendo subsídios para que possam sair da zona de conforto e buscar a elaboração de
estratégias que visem à otimização da utilização das ferramentas virtuais disponíveis, propiciando aos
discentes uma melhor aprendizagem e auxiliando na adaptação destes ao atual cenário acadêmico que
vivenciamos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar do contexto atual de pandemia, o estágio em docência relatado neste artigo foi
realizado com êxito e com uma aprendizagem edificante da prática docente no Ensino Superior. A
experiência possibilitou compartilhar conhecimentos teórico e experiências com os graduados e com os
demais estagiários docentes, monitores e professora orientadora e a busca de novas metodologias e
ferramentas que auxiliassem o processo de ensino-aprendizagem.

É importante destacar que houve muitos desafios a serem superados para continuidade do
ensino durante a pandemia, como o acesso a internet, ambiente adequado de estudo, motivação dos
alunos à nova modalidade de ensino. Contudo, as estratégias de adaptação do processo educacional
elaboradas e implementadas durante o estágio docente surtiram efeito positivo na aprendizagem e
engajamento dos alunos, verificado pela baixa quantidade de reprovados e desistentes. Esta adaptação
foi alcançada com paciência, acompanhamento e escuta ativa dos alunos quanto suas dificuldades de
modo que os alunos pudessem adquirir os conhecimentos necessários para sua formação.

     Assim, o estágio em docência, durante a pandemia, caracterizou-se em uma experiência
enriquecedora e de grande relevância na formação profissional do mestrando e doutorando para a
docência com a superação de dificuldades no ambiente de aprendizagem, a contribuição na formação
de futuros profissionais, o desenvolvimento de habilidades e metodologias voltadas ao ensino e a
desconstrução de conceitos.
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